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INTRODUÇÃO: 
Perguntas como: “Quem são as pessoas que manipulam o que já não serve mais para 
estar na nossa casa? Alguém se pergunta quem vai abrir o ‘saco preto’ de plástico 
resistente onde colocamos o que não queremos mais ‘nem ver de longe’? ” são 
comuns a todos que vivem em sociedade. Estamos respondendo estas e outras 
perguntas ao longo do ano de 2017, após ter aceito o desafio proposto pela professora 
Elisabeth Foschiera, coordenadora de Extensão da Faculdade de Educação: sensibilizar 
o grupo de recicladores que trabalha na Coopertativa Amigos do Meio Ambiente - 
COAMA, para que as relações pessoais entre eles melhorassem, uma vez que havia 
muita agressividade entre eles.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Dessa forma, a professora Mestre em Educação e Especialista em Arterapia e 
Sociodrama Cilene Maria Potrich, acompanhada por mim, acadêmica de Artes Visuais e 
bolsista PAIDEX Geisi Decarli, passamos a desenvolver atividades de escuta, reflexão e 
ressignificação de sentimentos e atitudes pessoais e coletivas entre os recicladores da 
COAMA. Logo no início, houve resistência por parte desses, em parar os trabalhos para 
realizar as atividades. Com alguma dificuldade, entendemos que, para conseguir a 
atenção dos recicladores, era necessário lhes oferecer uma atividade que fosse 
suficientemente sedutora. A solução encontrada foi realizar as atividades no horário 
de intervalo do trabalho deles oferecendo um lanche coletivo. Essa atitude promoveu 
uma transformação, porque o alimento passou a ser um motivo de aproximação, de 
confiança, de respeito e de compartilhamento.  
Num dos encontros, os recicladores que lá estavam foram desafiados, de forma 
espontânea, a encontrar um “novo sobrenome” para si mesmos. Esse, deveria revelar 



 

algo que lhes fosse realmente significativo naquele momento de suas vidas. Então, as 
novas identidades surgiram em meio à gargalhadas e muitos movimentos corporais 
que ora revelavam, “será que posso?” e ora demonstravam a alegria de se descobrir 
pensando em si com o direito e a liberdade de se autodenominar. As novas 
identidades criadas pelas participantes, tendo como cenário de fundo as montanhas 
dos objetos descartados, são fortes, românticas e poéticas: Rose Erva Mate; Maria 
Apaziguadora e Calma; Antoninha Namoradeira; Maria Elizabeth Safadinha; Vanessa 
Romance; Eva Erva-Doce; Eliane Vendedora, Sérgio Fazendeiro, Laudelino Saúde. Estes 
sobrenomes foram a base para o trabalho de arteterapia e sociodrama que está sendo 
desenvolvido com os participantes durante o ano de 2017, com objetivo de resgatar a 
autoestima, o respeito e admiração por si mesmos e também pelos demais colegas 
com quem trabalham,  procurando tornar a rede de  relacionamentos entre eles 
menos hostil e “descartável”. 
É possiveil perceber que se sentem mais seguros para falar e para estar no grupo. Há 
relatos deles colocando que trabalhavam carregando consigo uma faca para defesa 
pessoal. Os sorrisos eram escassos, os olhos nao fitavam outros olhos, as falas eram 
duras, secas, agressivas, as atitudes mostravam desconfiança e as críticas e 
julgamentos eram constantes. Após 6 meses de trabalho com atividades de 
Arteterapia e Sociodrama que permitem a fala e a escuta respeitosa e desprovida de 
julgamentos, é visível a mudança. Nutrem agora um pelo outro respeito e cuidado, 
tanto físico quanto emocional. “O outro” não é mais um inimigo, mas é quem está ao 
lado, é quem ajuda e é quem eu ajudo, ou seja, o outro pode mostrar minhas 
fragilidades, mas também, me apontar as qualidades e potenciais que possuo. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Podemos considerar que o trabalho desenvolvido até então foi extremamente 
importante para garantir um ambiente mais saudável de trabalho aos recicladores, 
assim como, do desenvolvimento do pensar e da capacidade de se ver como alguém 
digno e importante para a sociedade, ainda que esta, no momento, tenha dificuldades 
em lhes dar a verdadeira importância.  
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


